XVII DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO B) 

2 Re 4, 42-44; Sl 144; Ef 4, 1-6; Jo 6, 1-15
COMENTÁRIO
O banquete divino-messiânico para todos

O Evangelho de hoje narra o célebre episódio da multiplicação dos pães, que todos conhecemos quase de cor e sobre o qual também já meditámos anteriormente. Mas, reflectindo juntos novamente sobre alguns pormenores do relato segundo o evangelista João, podemos entrar mais profundamente na mensagem evangélica sempre actual e relevante para a nossa vida-missão de discípulos-missionários de Cristo, sobretudo neste ano de 2024, em que o tema escolhido pelo Papa para o Dia Mundial das Missões da Igreja Universal é precisamente «Ide e convidai a todos para o banquete».
1. O banquete “pascal” de Jesus, o Messias

Todos os quatro evangelistas narram o milagre da multiplicação dos pães por Jesus, mas só São João menciona a perspectiva “pascal” do acontecimento. Com efeito, ouvimos no Evangelho a nota cronológica sobre o momento em que o episódio ocorreu: «Estava próxima a Páscoa». Este contexto é ainda reforçado na passagem com a menção do “local” do milagre, aparentemente secundário: «Havia muita erva naquele lugar». Trata-se, na verdade, de uma descrição subtil para mergulhar os leitores/ouvintes no tempo da Primavera, o período próximo da Páscoa, que marca o despertar da natureza em torno do lago de Genesaré, com o florescimento de todas as espécies de plantas e ervas.

Deste modo, a multiplicação que Jesus realiza, tal como é narrada por São João, não é um milagre entre muitos outros realizados durante a Sua actividade evangelizadora, mas um acontecimento particular que deve ser visto e vivido na sua perspectiva pascal, que é o ponto culminante e a meta de toda a missão de Jesus. Por outras palavras, o pão multiplicado e oferecido ao povo naquela ocasião alude ao pão que Jesus ofereceu na Sua Páscoa da paixão, morte e ressurreição, para a salvação do mundo. Tanto é assim que, depois do acontecimento, como veremos também nos Evangelhos dos próximos domingos, o próprio Jesus Se declarará como o pão da vida. Além disso, o evangelista concentra-se na quantidade de pão que sobrou, sem mencionar se e quanto peixe sobrou. (Talvez o peixe fosse tão bom que as pessoas o consumiram todo!). Em todo o caso, o que o povo experimentou naquele lugar com muita erva e naquela altura, perto da Páscoa, é essencialmente a participação antecipada de todo o povo no banquete da Páscoa de Jesus, o Messias. Assim, o que Ele ofereceu não se limitou ao pão material para sustentar o corpo humano, mas foi Ele próprio, com todo o Seu ensinamento e toda a Sua vida sacrificada pela alma, necessitada da salvação divina no caminho. E isto é fundamental para todos os Seus discípulos-missionários chamados a continuar a mesma missão de Cristo-Mestre no mundo. Ou seja, são chamados a oferecer não apenas o pão material, mas a levar Cristo a todos os necessitados, convidando-os a participar plenamente no banquete pascal de Jesus, o Messias.
2. O banquete escatológico

Esta perspectiva pascal faz-nos entrever nesta multiplicação dos pães a figura do banquete escatológico, que Deus prometeu ao Seu povo através dos profetas, como Isaías declarou: «O SENHOR dos exércitos preparará, para todos os povos, neste monte, um banquete de manjares suculentos, um banquete de vinhos envelhecidos, carnes seleccionadas, vinhos excelentes» (Is 25, 6). Naquele momento, com Jesus, embora não houvesse manjares gordos nem vinho, vislumbra-se a abundância de pão e de peixe que o povo consumiu livremente («quanto quiseram»). A este respeito, é de notar que o evangelista S. João já tinha dado uma ideia da abundância do vinho de Jesus durante as bodas de Caná. Além disso, nos outros Evangelhos, Jesus mostrou uma visão clara de Si mesmo como Aquele com quem o tempo se cumpre; n’Ele e através d’Ele, Deus convida todos ao banquete, como se vê, em particular, na parábola dos convidados para as bodas. Nesta óptica, com Jesus, com a Sua missão, inaugura-se o banquete divino do fim dos tempos, ou seja, o banquete escatológico divino é preparado com e em Jesus, para o qual todos são convidados a participar, a saciar-se e a partilhar com os outros o que resta do alimento de Deus, como o próprio Jesus recomendou aos discípulos no final do milagre: «Recolhei os bocados que sobraram, para que nada se perca.» E o alimento divino para a vida eterna que é preciso acolher é Cristo, como se explicita num momento posterior; o que deve ser conservado e transmitido aos outros é, antes de mais, a própria pessoa de Cristo. 

Assim, a multiplicação dos pães, mais do que uma boa acção para dar de comer a quem tem fome, é o sinal do carácter escatológico da missão de Jesus, que depois deve ser prosseguida pelos Seus discípulos com a mesma visão. Este é um aspecto fundamental da missão cristã que não é muito acentuado actualmente. Por isso, o Papa Francisco quis recordar este conceito na sua Mensagem para o Dia Mundial das Missões deste ano de 2024, e vale a pena citar integralmente o seu ensinamento sobre o assunto, com uma importante exortação no final:
Na parábola [dos convidados ao banquete de núpcias], o rei pede aos seus servos que levem o convite para o banquete das bodas de seu filho. Este banquete reflecte o banquete escatológico; é imagem da salvação final no Reino de Deus – já em realização com a vinda de Jesus, o Messias e Filho de Deus, que nos deu a vida em abundância (cf. Jo 10, 10), simbolizada pela mesa preparada com «carnes gordas, acompanhadas de vinhos velhos» –, quando Deus «aniquilar a morte para sempre» (cf. Is 25, 6-8).

A missão de Cristo é missão da plenitude dos tempos, como Ele mesmo declarou no início da Sua pregação: «Completou-se o tempo e o Reino de Deus está próximo» (Mc 1, 15). Ora, os discípulos de Cristo são chamados a continuar esta mesma missão do seu Mestre e Senhor. A propósito, recordemos o ensinamento do Concílio Vaticano II sobre o carácter escatológico do compromisso missionário da Igreja: «A actividade missionária desenrola-se entre o primeiro e o segundo advento do Senhor (…). Antes de o Senhor vir, tem de ser pregado o Evangelho a todos os povos» (Decr. Ad gentes, 9).

Sabemos que o zelo missionário, nos primeiros cristãos, possuía uma forte dimensão escatológica. Sentiam a urgência do anúncio do Evangelho. Também hoje é importante ter presente tal perspectiva, porque nos ajuda a evangelizar com a alegria de quem sabe que «o Senhor está perto» e com a esperança de quem propende para a meta, quando estivermos todos com Cristo no Seu banquete nupcial no Reino de Deus. Assim, enquanto o mundo propõe os vários «banquetes» do consumismo, do bem-estar egoísta, da acumulação, do individualismo, o Evangelho chama a todos para o banquete divino onde reinam a alegria, a partilha, a justiça, a fraternidade, na comunhão com Deus e com os outros.

3. O banquete eucarístico

Por fim, a multiplicação dos pães por Jesus alude também ao banquete eucarístico que Ele instituirá durante a Última Ceia. Com efeito, São João, seguindo São Marcos, descreve a acção de Jesus durante a multiplicação dos pães com os mesmos verbos que encontramos na narração da instituição da Eucaristia: «Tomou os pães, deu graças e distribuiu-os...». Podemos então vislumbrar num único acontecimento a figura do banquete oferecido por Cristo nas suas três vertentes interligadas: pascal, escatológica e eucarística. Todas estas dimensões do banquete divino em Cristo se realizam misticamente no mistério da Eucaristia que Ele deixou aos Seus discípulos e que depois se tornou a fonte e o cume da missão da Igreja.

A este propósito, para uma reflexão final, será útil citar novamente o ensinamento do Papa Francisco na Mensagem para o Dia Mundial das Missões, acima citada:
Temos esta plenitude de vida, dom de Cristo, antecipada já agora no banquete da Eucaristia, que a Igreja celebra por mandato do Senhor em memória d’Ele. Por isso o convite ao banquete escatológico, que levamos a todos na missão evangelizadora, está intrinsecamente ligado ao convite para a mesa eucarística, onde o Senhor nos alimenta com a Sua Palavra e com o Seu Corpo e Sangue. Como ensinou Bento XVI, «em cada celebração eucarística realiza-se sacramentalmente a unificação escatológica do povo de Deus. Para nós, o banquete eucarístico é uma antecipação real do banquete final, preanunciado pelos profetas (cf. Is 25, 6-9) e descrito no Novo Testamento como “as núpcias do Cordeiro” (Ap 19, 7-9), que se hão-de celebrar na comunhão dos santos» (Exort. ap. pós-sinodal Sacramentum caritatis, 31).

Assim, todos somos chamados a viver mais intensamente cada Eucaristia em todas as suas dimensões, particularmente a escatológica e a missionária. Reafirmo, a este respeito, que «não podemos abeirar-nos da mesa eucarística sem nos deixarmos arrastar pelo movimento da missão que, partindo do próprio Coração de Deus, visa atingir todos os homens» (Ibid., 84). A renovação eucarística, que muitas Igrejas Particulares têm louvavelmente promovido no período pós-Covid, será fundamental também para despertar o espírito missionário em todo o fiel. Com quanta mais fé e ímpeto do coração se deveria pronunciar, em cada Missa, a aclamação «Anunciamos, Senhor, a Vossa morte, proclamamos a Vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!»
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Citações úteis:
Catecismo Da Igreja Católica
1335 Os milagres da multiplicação dos pães, quando o Senhor disse a bênção, partiu e distribuiu os pães pelos Seus discípulos para alimentar a multidão, prefiguram a superabundância deste pão único da Sua Eucaristia. O sinal da água transformada em vinho em Caná já anuncia a «Hora» da glorificação de Jesus. E manifesta o cumprimento do banquete das núpcias no Reino do Pai, onde os fiéis beberão do vinho novo tornado sangue de Cristo.
Papa Francisco, Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2023, 22 de Outubro de 2023
Corações ardentes, pés ao caminho (cf. Lc 24, 13-15)
 2. Olhos que «se abriram e O reconheceram» ao partir o pão. Jesus na Eucaristia é ápice e fonte da missão.
[…] Cristo ressuscitado é Aquele-que-parte-o-pão e, simultaneamente, o Pão-partido-para-nós. E, por conseguinte, cada discípulo missionário é chamado a tornar-se, como Jesus e n’Ele, graças à acção do Espírito Santo, aquele-que-parte-o-pão e aquele-que-é-pão-partido para o mundo.

A propósito, é preciso ter presente que, se o simples repartir o pão material com os famintos em nome de Cristo já é um acto cristão missionário, quanto mais o será o repartir o Pão eucarístico, que é o próprio Cristo? Trata-se da acção missionária por excelência, porque a Eucaristia é fonte e ápice da vida e missão da Igreja.

Assim no-lo recordou o Papa Bento XVI: «Não podemos reservar para nós o amor que celebramos neste sacramento [da Eucaristia]: por sua natureza, pede para ser comunicado a todos. Aquilo de que o mundo tem necessidade é do amor de Deus, é de encontrar Cristo e acreditar n’Ele. Por isso, a Eucaristia é fonte e ápice não só da vida da Igreja, mas também da sua missão: uma Igreja autenticamente eucarística é uma Igreja missionária» (Exort. ap. pós-sinodal Sacramentum caritatis, 84).

Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 25 de Julho de 2021
O Evangelho da Liturgia deste Domingo narra o célebre episódio da multiplicação dos pães e dos peixes, com o qual Jesus dá de comer a cerca de cinco mil pessoas que O vieram ouvir (cf. Jo 6, 1-15). É interessante ver como este prodígio acontece: Jesus não cria os pães e os peixes a partir do nada, não, mas opera a partir do que os discípulos Lhe trazem. Um deles diz: «Está aqui um rapazito que tem cinco pães de cevada e dois peixes: mas que é isso para tanta gente?»  (v. 9). É pouco, é nada, mas para Jesus é suficiente.

Procuremos agora colocar-nos no lugar desse rapazito. Os discípulos pedem-lhe que partilhe tudo o que tem para comer. Parece uma proposta sem sentido, aliás, injusta. Por que privar uma pessoa, sobretudo um menino, do que trouxe de casa e tem o direito de reservar para si? Por que tirar a uma pessoa o que não é suficiente para alimentar toda a gente? Humanamente, é ilógico. Mas para Deus não. Pelo contrário, graças a esse pequeno dom gratuito e, portanto, heróico, Jesus pode dar de comer a todos. Para nós é um grande ensinamento. Diz-nos que o Senhor pode fazer muito com o pouco que pomos à sua disposição. Seria bom perguntarmo-nos todos os dias: “O que levo hoje a Jesus?”. Ele pode fazer muito com uma nossa oração, com um nosso gesto de caridade para com os outros, até com uma das nossas misérias entregues à Sua misericórdia. Entreguemos a nossa pequenez a Jesus, e Ele faz milagres. É assim que Deus gosta de agir: Ele faz grandes coisas a partir das pequenas, a partir das gratuitas.
